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..aioX NOITE
Saliliado da Allelnia ! .

.'.,.; Ah ! viva a lilierduilo !* Depois dc.Uidn uniu semana th
«¦/recolhimento e do jejum e> i,i|

veio o sabbado, luminoso e < hm
de calor, n espunlar para lon»<
esse entorpeci monto propiin du <ii
goslao do bacalhau, pc/ndoiu ,
diflioll.

Sshlwln !
Luz, vida, mulheres, i mjuc-í di

pino, 0 uma fume do liv.-, dia.-
Fome de carne. Ah ! esta hi-ti.riu
de bacalhau é uma espiga ! O ti d,
appetitoso c sangrento, passa, vae
pUssAiido, torna ti ptusv-ir de novo.
olhando muito para a gonic. cheio
de meiguice, uo sou bambolça-
meutu de carne unvii e faria. Im
bando .-.e tio desejiw, pingando como
uma bica m il fechada, o suipi
mudo uiuu vontade grande de ser
comido, devorado por um eslti
mago faminto, mordidn por luhios
ávidos, n1 tiin abandono eompleio.

li o pessoal, ile I ilmu avulos e
estômago famintos, v,'- „ £>' pus-
siir o quando lhe vae lançar asjrur
ras, gritalhe u fulhinhu porcim;
do hombro : « fiepura. desgraçado,
que nilo e epoehu de carne Ki
desgraçado tem de deixar que <

, fil t pits.se. vá, dCMippitroca, I -l
cheio tle desespero e de nu^usliu.
uo marlyrio da ub-iiuen-u, — f;
cando elle com a água na bocctt o
vontade do fazer uma liga ao kieu-
lhau.

Ah ! mas tudo passa e esses três
dias tle taulalismo também pa«-
saram.

Ahi veio o Biibbado, cheio de
calor e do luz, com musicas ale
gres o mulheres bonitas, a com
pensar os dias das vaeeas magras.

Sabbado! E lá fui a procurar
aqilelbi mesma creatiiriulin adora
vel, que ua véspera na igreja, tod:i
do prato, como uniu viuvinha qiir
cru. me seguram nu mio por dos
cuido, peu.-oiiidoser u du irji.fi que
eslava uo lado.—o por ile.-euido n
conservara presa nu sua por longo
tempo, animando a. uperiaildo-a,
fazeudo-lhe toda a sorlc de i-arieius
durante lodo um longo sermão..,

Mas onde encontrai a. onde .'
Quando, animado pela provocava.u
dissera que « apezar do véo dono
tnvftscrbeltcza rarim apenas ouv
iudistinctainento u in as palavras
parecitbis com lioeha e theatr
Ora o Rocha era muito grande c
theatros tantos... »Qii" besta que
eu tinha sitio !« oxi-lnmnva fugindo
ao chuvisco. quando uma branca
inilo bateu mo nas costas e uma
vuz amiga e branda disso i»venha».

E fui. E fomos.
Essa Cinipaniiia de Villu Izuliel

nunca me pareceu luu detestável !
Nunca nquelles magros burrinhos
andaruiu tfto devagar! Cheguiucs
emfiin. liem contra a minha vou
tnde ficamos nu sala de visitas. Ali!
eu queria Ir miiis alem... Ouvi-lhe
entilo a historia terna: Era viuva,
a irmã tinha sabido, nilo se queria
comprometter, c couto, na véspera,
durante o sermão, casual monto, me
prendera a nulo, fora a ei dado
chamar-mo para... para me pedir
desculpas. «Que eu tinha a milo
lilo macia, dizia, jilstificanilo-so,
Ho. macia que elln a totmíru como
sendo a nulo de uma moça, a da
irmil.» K. provando o que allcpiva
foi-me tomando a milo e couipri-
inindü-a diiceuioule, nportaudi
multo os olllililios tornos, o filntldi
fixamente o lustre de eliristal eu
meia claridade. Ambos «dados, I

ta.lo-
leflii

ai". e,alii|,i.|,,H o iitarai,
touellHs diíMiret«nieiiP

A eliuvililia oahhld,, I,

. cliamad.i ,
a mão deli,

l.uii ,, ". — t) ceielire eveei.-
¦ I ICO Jyjjjjrdj f„l a,'r.'lCÍ[|,J.tC-iU.'¦ eoitimeiidft Ja coroei de
itiilia.

(Telcpramma d'A Tmprtmn.).

IV relelire. Sultão diz mal dej
itii artista e elk ó comlecomdo
•¦cotnnicndji um candidato ;i ova
'•> o o homeiu lit-ii ii'nina bagageu

¦ - La
•JadnT

Xílo \ ê unia rapr

pavor,
O ,,

deseja
ippun

A nl

nos valo !¦ que Snllã,
rd ontem ei de o nosso des

l:nil.'ui<l;imeiile paru
iliviin, iii-elenind,, ,•;
ie.spini,.il„. toii.atuli.
,¦ a sorrir. dizeui|..-ii
llllirn palavra iij-nul,

— OhnViula.

o eoradii
¦ por ti ui i
¦ida e lira

, eiairemdo n»„
a, o Iii- l"i

XI O Paiz de,-, 'iii liouiriD i]in

,,„-í,,;,!., ,/ < raiar ,,,.,.« ao ovou
'¦'••". ''aia coiaa deliei, aa ejti.alu.

K f5 tio seio de.-saclsorjf» pnjanteorlou, que n evoluem, tem saldo,
—rtiflnndo a» awi.i, — pani o tio-
miuio do [ratisfm-Mii-nio. — du
|,n,cre-.o c da civillaacio, som o
preeonieio liiiruliu-nlo quo subs-
litae.Ua- llllllliliidiH do. „,,«..
,llua.-n»ttrlbuto:!o verdad-lo,
mérito..

lindando as nz:is,..K:icudiiiio is
.llllil". ..OntlrihMtndn rordadei,-
fritei e as nilllid ido- >l,,s nosso-

PEPA EUIZ
E" quinta feira, C do corrente,

que se realiza no Recreio Drama
tiro. a festa arfisttoajdu mais gra-
ciosa das graciosas.

F.' inulil chamar para isso a
ntlenção do Pio de Jatieiro porque
toda r--.it poput-içiln conhece a Pepa
admira a Pepi, bdu-so pela Pepa.

VJ • peita -vó que o liecreio ntlo
tenha cm tamanho o qnoa Pepa
tem em graça o em chie.

Pessoal, ao Recreio !

lilaila ( lavaileirae
mi deat-iii.lo ilern,

RIO É TIO FEIO ASSIM...
- ,1.. I.-inr.i e-i-ar
i-ila de-ui quciira lir
ida ha', ia u do.-

ingt-i-Erucslina. etiMigui
mas. Jiiurmiirnii apenas :

—Tu nílo naii«j cuiiya ulguniu, to-
linha... Ainda lia uutros meios...
Experimenta o depois estou certa
que nilo Rimara* vlctoria. Kxpc-
nmtnta...

— < 'otno .' não ti» emendo. Eipli-
raie.,,
— Laurii.t. nem «wiipre se pode st*-
iruir o iiicMuo euminlio..-IIu epocaa
"ia que > ¦ th -, ¦• ¦ ,,n:ir.. .Livra-te,
aiinha arru^.i. In \-.\ le das varie-
lades. .Se .-alie- in esprn-clla uma
rez que si-ja. toanis go-to e acabou-
«¦. .Ficas egual a mini que y\ nílo
nisso passar aem i-a,,'...

FOME CABINA
A Risa minto devota
Jejiiou toda a semana.
E quasi bateu a b.n.i
A inoreninha maguna '.

Todo o dia de manhã,
Eiiqriun, peini seni nome,
Eslava morta de fome
A quella flor romã.

Porém a religião
Mandava assim proceder
Uma tainha, um salmão
Era peceado comer.

Dia- a
recebera
nestiu i, t
lia».

A cnnvei -a versou

-lli,M„o. r.iniMina,
feito cinn o [eu marido

— Tudo. lillia. tudo
pie a principio custou:

Qual a diflei
entre um hom

K'queo piujii.
t|uaiido chega, e
justamente oconlr

«vá qii' existo
1 um paquete t
" nrreui o ferro

llOlIltMIJ .. flZ

COUi 1:111, ¦StUll

que tfllí

'-i« depoi:

Q.UI a de
i|-|„|iinlla i

; ruçada

Um i tremei
Snflriii a U.isa .

Iiucira
• liada !

ipcu a bo|in allelnia

A' poria ilo Pasch»nl conversam
dois bohemios :

Snhea que nflcre,ei-aiii ao iri —
tendente X. um lielli-si rno retraio
a oleo... tle rasara, com a mão no
bolso .

O nulrn (distraindo.:
Do quem 1 .

O Arlhur tem u mania Ide eu
priiuenlai- os conhecidos a to ri
a tlireilo:

!" ctu-íoso, observou nlgiiP
cs[o homem faz burretn-Nis a nu
mundo <¦ nilo s>^ lembra de passar :r
escova ' no elinpfo. »

,,",
Seirunda-feira , fiei

reli.

¦:o. ttes-

Naturalmente
Iva Pinto vae lambem guarda

as oitavas da Semana ^-inta.
E' muita religião ! Muita reli

giuo ou muita vazante...
.sã».

O Sr. .luli" Caí

I-uiléra !
Se elle c

r. Artliur
oinnn
¦ilo.

perdeu a

alado polo

¦«§>/

lio
Eli
Corre lesta p'ni despensa
Apanha uma grande cuia,

Encho a dita do fuinha,
Não acha carne sequer !
Aquclla pobre mulher
Dosfallceeu, coitadinha !

Mas o primo Januário
Lingüiças tinha guardado
Com todo o maior cuidado
Uma oíVerta tio vigário...

A tal cousa descobrio
li a Rosa muito sagaz
De uma só vezengulio
A lingüiça do rapaz !

SCENA INTIMA
Iit.i ! estou diiinnndo.
Venha cá, homem, o que é

isto, "-
Que brincadeira estúpida !

Estou lodo sujo ! Xão se podo ser
cueca írista torra.

Mas o (pie 0 houve ?
Nílo digo cousa nenhuma,

vou em casa apanhar o bacamarte
Eal.-ís doido?

•— Doidoostá o diabo que a ca.
rogue !

Mas utiiml de contas para que
tanto buiulhu nilo me dirá !

- A senhora eslá vendo aquelle
sobrado í

A principio 1 não te entendo,;
pois é fácil. Quando ii.i noite

dneasamento vi Arthur entrar en
meu quarto, confessu quo tivi
medo ,. Xfto podes imaginar o qu.
senti cá dentro ..Emfim.é horrível
,'¦ horrivel á pi ira voz ! ..

Latira caiou se o pôz-M» a seis
mar...

A conversa mudou e não se falou
mais pm semelhante rmra.

fis dias que se siicceiipniin á essa
visita de. Krnt-slina, Latira tornou-
<;p tnite o pensa! iva.

Quando o noivo, o Kdmundo,
rlip^ava inquiria da urifrti^tía que
ncatirnnhava a snu querida Lau-
rira: niai n noiva conservava se si-
lenriosa <¦ o\ itava o mais que podia
entreter uma discu-^ão qurneou-
trariava...

Fnltavaiii npotias oito dias para
o enlace e a pohrc rapari^i. cada
vez mais tristonba, scismava du
ranlo longas lioni" pcrdidamente

Chegou o dia tio casamento. A'
hora em que so rei iravnin os eon-

ivns Edmundo rouduziou e-sposa
no quarto uupcial.

Ali cheirados, Latira de joelhos
nmlorou com lagrimas nos olhos:
_Vae-te. Edmundo, vue-tr. en

tiMiho me.lo! Disseram-me que era
hnrrivr-1 á primeira vez. c eu tenho
modo de morrer! Vae te. Edmundo
V:io te. meu mnôr...
—Que dizes. tilhialia? qno d'z"sí
E doceinenlfbeiioiilho oa cala lis,
a fronte, os lábios.. Minutos de-
pois..

Sim, desçamos o véo da pu-
dic.icia, nílo pertnebemos u apn-
tlifose do Amor !...

Quinze dias passados, quando
Latira foi visitar Emestiim ou-
contron a amiga u chorar.
—Quo (eus :' Porque choras '

—Arlhursahio hoje sem dnr-me
uni beijo siqurr... Ila dons dias que
leio f>jo nada, Laurita !
—TleiVa te disso e escuta: Lem-
bras-te quando mo dissoste que era
horrivei il primeira vez 7 Pois bem,
chorei quando vi Edmundo entrar
em meu quarto, mas depois dos
seus lM'ijos\..tle seus abraços...posso
ipsegurar-to que o diabn não é tão
feio como se pinta...Ao contrario,
minha amiga, uma vez (• a pri-
ni,cirn...c essa uão volta mais ...-«

\

0 SIGNAL DO CASTELLO
O Álvaro, rapaz esbelto e ele-

gante. extrema mente apaixonado
pela Í7,a, um i bella morena, não
passava um só dia nu que nao
fosse visitai a ua sua alegre tí-
venda no Cattete.

Todos os dias lá ia o no«o
"daudy», eom o coração repleto de
satisfarão, passar algumas horaa
em eompatihia da mui adorada
¦ uiulatinha .

Havia, porém, uma nuvem ne-
erra que toldava aquelle hello o
límpido horizonte de felicidade,

A filia ella era casada, e esperava
a todo o momento o mando quo
fora a negócios eiu um doe Estados 

'

do sul.
Quasi todos os meres, elle fatia

um jejum forçado, quando era <.s-
perado algum vapor, porque nlo
queria comprometter a amante.

Em uma belia tarde, quando o
Álvaro entrava em casa da sua
querida, ante-gozando aquellao
horas de felicidade v de prazer,
lia não veio recebei o, o que não

era de costume.
Procurou abraçai a ao entrai no

piarto ; e a moiena esquivou-se
ruborisada—dUeudo lhe :

«Não, Alvato, hoje 6 impôs-
si vel !

Então, já me não amas f disse
elle tristemente

Xão penses em tal, meu ene-
rubi ui, mas a bandeira encarnada
iá me deu signa! de paquete.

O Álvaro retirou se, e depois de
passfiar durante altruiuas horas,
e do ter visto no fope do mastro
do Castello o signal vermelho que
agitava-scassigualaudo a approxi-
niaeao tle um paquete, foi sentar-se
em um dos bancos tio Passeio Pu-
hlico, fitando a ingrata hm nova,
quo espargia um tênue reflexo
sobre oa cimos das arvores rama-
Unidas e grandes.

De. Cueisga.

f
Cemitério do "Rio Nú„

EPITAPIltOS

ADELAIDE LACERDA

Do cnizãosinho no centro
Quando a ptizeram na cova
11isso lim verme: • Uom'csta6 noval
Não botaram nada dentro !¦

Book.

I
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THEATRO DU RIO

»-r*w ei j

Oollecçao d« iogos, -cançonctaa,
¦ s ii poealas

A Chorar..
(lAhÇOhKTA

Musica du a Rir... a Rn

Por mais que faça
Nilo me esquece
Uma desgraça
Que acontece.
K que a seismar, sclsmar
ficistiiar. «cismar
Me tom deixado,
V, mo rebenta
O pobre peito
13 mo atormenta
li mo  feito
Chorar, oliorar, chorar
Chorar, chorar
Como um riamuado.
]-:¦ de entupir
iii' üi: Hi l
K&o sei
Ih ! ¦ I. !
Do menfl'ligir
Ih) ih! ih!
Tres loucos já
•Ih! ilillli!

Km cinza e pú,
Eis, pois, a historia
Ih ! ih ! ili !
Dn grande ssarugata
Ihl iliüh!
Fique cm memória
Ihl Ihl ili !
A gala a, gula, a gali
Ih lllil üi !

ÁGUA EM CESTO

|ite sinto aqui

perdi

lUiorava
(loiizolla,
... liillavu

iii-llu
iite, cá da rua
ii/ da lua
nge vejo—
ar-lhe

Uma
A qu
Iluji
1' li l:

A 1
An 1.
In Ihl
Em term
Commuu
O meu ardor
Xo mais ardente e vivo
Demorado gargarejoj
Mas. de repente
Ih ! ih! ih!
Coisa senti
li. üii' ih :
1'elluda
ih ! ih ! ili
líater-me aqui

lhe

quente

chora ).
i Híiís ¦nôo W bocea t

Ih ! ih ! ih :
Fora uma gata
Que, indo atraz
De enorme rata
Viera, e zás
De cima do telhado,
Alto, em penado
A7 rua, assim

{imita a quedada gata).

E :'s pprnas dando
A rebolar
E afoeinhando
O quinto lindar,
('aira espapnçada
Sobre mim.
Foi-se um queixai
Ih 1 ih ! ih !
Fui afinal
Ih ! Ih ! ih !
De ventas ;'t torneira
Ih !ib! ih !

Mas a pequena,
—Que atrevida !
Ao ver a acena
A (ieluiiilii.lii.
Enorme gargalhada
Da saecada despediu,
E. einqiianto eu era
Enxovalhado
E pela fera abocanhado
A rir como uma doida
Estas; palavras proferio:
Não se iiicommode
Ih ! ih : ib !
Adeus, vá |,-,--,) diabo
Iliüli! ih!
Voce não poda
Tli ! ih ! ih ^j,
Coa gata pelo rubo
Ih ! ih! ili !

Digam ine agora.
Ouvindo tal
Se alguém nao chora
E se o meu mal
Não ú p'raaer chorado
33 suspirado
Em tom de dó!
Se fosse um cão
Uma barata
Um scorpião...
Mas uma gata 1
13' mesmo de chorar
De me enterrar

l Quem ó ahi, de todo esse inundo
(le leitores, que já vio ou já ima
ginon uni lypo ideal do inulntiiihut
Se alguém houve que o visso ou

jque o iinaginusse. fique desde já
sabendo que nunca imaginou o,
muito menos, que nunca viu cousa
que nem de longo se pnrocesso com
aqnella ondlnbrnda da Alice, a
inuis csqucntndn o :i mais fantu-
instado quantas mulalinluis exis-
tem por essa abençoada coisa que
se chama o liio do Janeiro.

; Alice, o requinte do goso o o
liou phts ultra de corpo bem feito,
teve ultimamente a mais oxtravn-
gonte das phanlnsins:—apaixonou-
se ou fez-se apaixonada por um
iuglez.

I Ah ! O gelado perfil do lilho dn
; O iii n Bretanha con vinha bem ao
seu temperamento de meridional

• esquentada,
O bife estava mesmo pelo boi-

eiuho e todo o seu ideal era dar
mais um soldado á rainha Victoiiu,

; porque, dizia elle, filho de iuglez,
j nascesse oude nascesse, era iuglez
j por força !
I ü diabo em que a Alice nilo lhe
[ídava nem signaes de descendente.
[ Aquella paixão da filha de Evu

nilo era mais do que nina deliciosa
| conversa. O iuglez tinha algumas
piitiions no fundo, c, para Alice
aquella vida calma « socegada, com
conforto e com dinheiro, nilo er¦ isso a que nós ás vezes chamamos
unia estnpada.

i O diabo era que eíla nilo era de
bronze e, como tal, a Inglaterra
sombria e morna, mio satisfazia

[completamente as exigências do
; seu sangue.
' Era indispensável um terceiro,

o o terceiro era o Alberto, um
ibmzileiro da gemma, moreno o
( 
forte, com limito vigor e muita alt-

I daria, possuindo um bigode grande
(e outra cousa ainda maior do que o
I bigode.

Alberto e Alice nadavam n'um
mar de rosas, na ausência do sub-
dito de Sua Magestade Graciosa, o que o aeconimctia, e depois, tomuitas vezes se permitti.im coisas mando ares todos de seriedade,bem extravagantes. O Alberto Ol-a explicou ao iuglez. hondosaiuenl

1 pouco entendido em línguas, m;

Lima, ràbada c mão ilc vacca
Lord Craknrt, om um tllgle/ qllr

ligara-se palas laços matrJtiiniiiucíi
n uniu brnisiloira só indo simples
furto do que esta sabia como nin
gueni cozinhar á balliiina.

O Lord apreciava mais uiu qul-
lute folto pela Ciiiiiioca du qu© o
mais fluo iiiiinjiir que pudesse ha
ver em lodo o Universo.

Cada dia Candura inventava um
quitute esquisito para satisfazer
OS desejos do marido.

De ni.iii oecasilin ella preparara
um gui/urin de liugua fresca com
ilibada e carurú.

Oh ! que prato Uno !
Como gostara o marido dessa

pelisqueira !...
O iuglez dissera, ipie jamais

comera uni prato lilo bem feito o
de tão fluo pidadur,

Dins depois, Cnndoca resolveu
repetir o tal prato e avisou o ma-
rido de que o iu fazer com feijão
prelo e nilo com carurú.

O iuglez todo contento ji tiniu
n bocea cheia ri'ngtm só em pen
sar ua pctlsquoiru.

- . Mas, /.o,,/, disse-lho Oan
doca, eu nao tenho quem vá bus
car no neouguc a língua e a nibada,
por isso você mande o açougueiro
trazer.»

- « Oh !... sim, diz o iuglez
No dia seguinte, ia no ostrib

do bonri panui cidade, quando di
longe reparou que o-ciixeiro do

ougiio eslava em p6 na porta.
Eutüo, lembrou se de, mesmo do

bonri, fazer a eneomnienda ao ca-
xeiro, mas, nilo queria gritar do
bonri, e cntílo dando-lhe limpado
fez o seguinte sigi.nl :

Levou o dedo á liugua, e em
aelo continuo levou-o ao fundo
das costas.

O caiseiro «pie tomara taes si-
gmies como uni insulto a sua pes-
soo, nao se conteve e desandou-lhe
com as armas do S. Francisco.

O iuglez, fulo de raiva, desce
do bonri e vao direito ao açou-
giiejio, (pie encostado ao balcão
ignorava o que m .tinha passado.

E, em linguagem muito utrapa-
lliada, explica ao açougueiro o
desaforo.do enixeiro. «

Quando esíe ouviu o desenlnce
Ia comedia, nilo se ponde conter c

dá uma enorme gargalhada.
Ahi o iuglez deu o grande deses-

pero, exclamando :
Oh ! ,. você acha esse cousa eu

graçadaT...
O açougueiro, a muito custo,

consegui o dominar a hilnririarie

MODINHAS BRAZILEIRAS

TENHO MEDO
Moieninlm, eu tenho medo
dos teus ..Uns lilo formosos,
dos teus olhos ffio brilhantes,
como os ostros luminosos :
Tenho medo que mo firam,
quo me sejam perigosos !

Moreuinhu. en tenho medo
rins teus lábios purpurinos,

es luln
desper

genuos,
h.v

tão
Tcnl

eu

colh,
mil

oroniiihn. ¦
. teu li-riii
issiis fibn.

alpltuu
liudiosi
lesi li
lo |ici'd

delini

elieadns
paixão

de

Moreniuhn,
desses trnçot
que fulgurai

uho medo
helleza

l teus lubios
le

ora com firmeza

Xo iarg
Ilóa
Ilóa
J'iuli
Sim.

H . n
Natn

- Mus..
feios

E" C(.l

loite.
-se...
Senhor;
nora longe !
avessa das Pai

. entra-se sen
i fundos. Ihl

I1IC8-
mo que o rossu, Inlvcz se couver.
tosse em logo m ma iii-onsiflo | Clie-
eo" se Ih Ilsse qualquer coisa
lio ouvido, lilln. riipliliinioutc re
parou o ostrugo fello nn pliatitasia
«.««tnlt o iiiiihiisiln siiln onlrando
li'uiu corredor mio mio primava
pela claridade Ahi. ellu nlto repn.
rim u i si mg,, ih i-pele, niuif,, ,„,
contrario, abriu o mais o deixou
ver em toda a mia nudez, o qa0ello escondia como quo provocam
do os desejos do seu par i

Ello, anles que CBcupusse iiqueüa
opliina occasiRo do dar expansão
aos seus desejos, pondo-os em pra-
ticu. beijou aquillo Itiiloqueaiiuii
ofleiecia iilgiiiiin rigidez... beijou,
beijou louco de volúpia, ora um...
ora outro., e quando ia sellar o
pacto, collando oh seus lábios nos
lábios d-ella, sentin uma fria ara-
geni perfumada e brando, com um
perfume quo não era precisamente
dn ugi.ii florida...

A tem dou c.\ttrinu!iliurin, com
máiiiíostona vna] verificou eu-
lio. iiuiliariitilo. queii esposa esta..-,
va deilaria de lu ui,ns,rie costas para"'
elle e quo elle lambem estava do ,

Frei Ciu-uno.

inlii
, ú Dona Aquella,

quarto andar,
por quem os. chega :1 jimclhi,
piero um conselho te dar.

(lia
oi.

inteiro

receio t
ícaiiicutc.

o fim do mundo
Dizem qui'lodo 

engu
E «Solas!
Com a qnoridhiha du Mur

i mundo vae so acaba
do por um cometa

de cheiro
ião são.

.-lia.

devido ao conhecimento da Àlicej
já elle ia dizendo y love.

Om dia, o bife volta í casa mais
cedo e encontra o outro a dar de
língua n'uiua coisa impossível de
traduzir.

— Oh f diz elle, como £ que mim
ha de dar soldado Itainha, se viivifaz
e vosmincúcome. JVIim não trabalhe
mais nesse oflicine. Passe rosminvé
vi tt ito bem !

E foi-se !

FOI PISIOR,
Querendo o verão passar
Em logar que houvesse fresco
Certo casal pittoresco
Casa andava a procurar

Uma vivendo aprazível
Encontraram p'ra alugar,
Julgando einfim bem possívl
lie melhor clima gosar

Mas o sol, forte qual braza,
Era medonho, inclemente !
Dava nos fundos da casa,
Dava do lado e da frente...

Razão porque desgosloso,
Da mudança arrependido,
Andava o casal queixoso
Ejá muito aborrecido.

Se acaso tinham visita
Os dois logo se queixavam:
«Ah 1 que calor! que desdita U
E logo se desculpavam.

Uma mudança era nrgciite.
Tinham pezores profundos:
Era calor pela frente
E era calor pelos fundos !

>iux Cuuii.

\

r-« Ah ! milord, mio se zan-
gue !... Eu vou lhe explicar tudo :
Todo esse desespero,partesomcnlc
rio facto de milord não entender
mímica. O meu ciiixeirocomo (-. um
perfeito conhecedor dessa língua-
gem, julgnndo que também era
comprehendido respondeu ao pé ria
lettra. O meu caixeiroperguntava
se milord não queria lambem a .
nmo... de... vacca !

Db. IíúJUDl).

Essn menii
Que desde,i liei
l)n mesma lorniii
No seu terrível.

icllii e faceto .
orço soube adorar

(piendom mu pi»
I rislc sonhai.

Ai 1 quem dera que anles rio tliii
(,'heio rie tanta negra agonia.

Ver essa et
N'uuia par
Tem tão m:

(Barbacemi).

O. Jota JunqüíSIua.

Idessa i no sen
i seu^ pes De

A' CATITA
¦ Não sei se e loura, mas penso
(Que assim jmreee... Si a vejo
Eu sinto como um desejo
Pôr-mo nos ares suspenso.

: Seduetoni como as graças
Catitaconio a roliuha !..

I Minh'nlma presa adivinha
; Uma futura desgraça.

I Seu sorriso 6 uma aurora
: Que tudo, tudo collnra
! Luz que vem do arrebol.
I
I

\ viscoi
lette com um sujeít
icjMMite ouvhulo pi

— Céus! meu
e. depois rie

pausa, necrescentn vivamente, com
a cabeça perdida :

— E' niolhor fingir que não nos

Bate-nos á poria i
maldito earna'

.1 muitos do :>!
a mim um grn

•Iil le voj.i o iliu
nu inglória r.ibrio
le limões, os qtui
lizes ser, mas qtl'

Todos os nnuos tu gastas,
á janolla mal me vês,
demônio de duas pastas,
quasi sempre mais de, ires.

liste anuo Ouv
Não le pasmes. \>t
pois dos dois Soll o inuis
Yue ao Cura püiguntur.

dar,

ICsto anuo, demo perfeito,
ouve o conselho por lim :
os limões que tons no licito,
om ver ,1'ouiros, joga ei im.

Pode jogai um sem medo,
podes jogtil-os, são leus ;
não irão ler ao lagedo,
eahirão nos lábios meus.s&zznmA

üo Jornal ilo Smtil
¦ D.

do diaííO:
tlnrriqiio nflo re.s-
por contn alguma
¦i folta por Caro-'ias das Ne

uri,Io Accí
I.oriiiu bom ! G

Vou explicai, lhes
A Sra. Carolin

marido ! excla-
tuna pequena

conhecemos ',

1 Por isso a todos fascina ;
| Mus qual sciil sim sina
;Si uma nuvem tapa o sol.

TlIOMÈZINilO.

ETEEÍTOS SONHOS!

l-.llu que estava com uma rica Que hradii do coiiuío
pliantosia de setim azul com |„n. Um beijo do boa provtíl

- Agradecido D. Xandoca
mas não acceito.

- Como assim, nlto toma chálItoJoM.i. .!.„„:„!:. . mi,. ,,, ,,,„,„,,-Baoscuhoro; tomei tonto em !da valsa, arrebent "
pequeno,que agora rito ueho mais de rórmu ml ,,-i„-

i^lCuafur/^ |ver, por descuido.

ijuvlieiirienim T
" que isso e.
pelo que vejo

traia de endividar o pobre do Ne-
vos, que se vé abarbado com os
pagamentos.

Parece it primeira vista que o
-Neves tom razão o que a Sra. Caro-
lua a respeito de senso ó como n

louca, nem um pires f NSo lhes
parece!

Pois bem ; eu proponho-me rio-
feiisor da Sm. Carmina, einquanto

Sonhos de decepções! Conheço 'llil! oo Keves sú uma i>liraSe ino
um nijiaz, casado: porém muito bi- escapa:
lontra, que frequeutou nosUezriias : ~ Enfão queres cuspir no prato
quoiitcsdcairiiaval.divorsosClubs, lem qu,- conicstes t União depois
nos qimes tomou parto saliento em "'e -toda a farofa... cada um vae
alguns nn.xixes, Quitado ponde. l™ra ° seu lado 1...
couoiliarosomnorepiirndordosuasj 0i1'i ° Neves ! !...
extravagâncias, ropassaudo em so-. Lunoitn
nhos algumas soeiius mais cniocio-' . , , ,1(ll-i;
naiiles, (Ias suas conquistas, ht -—. I—^ __,_^_i_^ ^_

a asohurns da manhã, teve ^03EW.^S'ÍX*€>
sonho, eujo resultaido foi ncinr i» , . ,'
l"e um pesadollo Tihm a,' 

"r ™,"'l»ehe, de amar cila
biido de dançar ,„„:, valsa ™, V' 

"""í <!»«•"-«, quer mio;
uina (1'esMis mulheres ,„„. fl7,° 

•'¦' e.t. nu ,,„¦,¦ ,,,r„vão
eomopor encanto, íeaSaí 12 

J^nto como ama ella !
todo o outhusiasmo possível o vdho&s&ada a quem adoroms gasto. ,Eu ,(,,¦,!,„ provna (•a...dcila-1 reputara um alnquo decisivo c' Quero amal-a o só a ellauvii reunindo toda asortfi de „.- Per íflass amor Imploro.Illmilibnsparu ir direito no lim das
suas tentativas. Se me por de- cada trova

Elia qm ...

fartas..

eorpeto
stuva deixando
coisiiü adicira-

provi

Ku pensarei sójiíneJhL
No cniiii. dn gi-ntiilSo,
Comu uão hei do amar dia !

Ui.Mil. POlJlXl.



wmm—nm n ;•
l«v'io André kuiiu ,!,,„„

pan :
—1"»I mo wclinm» » pi,,.d'um burrico f
—Burro tiiou filho.
l!ntiV.|ioi,|ui!,'. que In „,,. ,.|,n

mas conl inunda mente burrico T

pasmos do -eio inj.
Ko nono poi í„„,,, „¦„ fui

premindo : no ,!/„«,. „ ,.„,„.„,.,
AZ 11K OUKOH, ,,110 ohlovo o orilmeiro logar ,-no iVosrn a,lhí„„„ MI"Uíooi.n, iiprliiiolroconsanilo
matar todas ai nucskV.s. Ambos pó-dcm vir no nosso eacriptorio re-cebor o prêmio.

mottk a coxouiiso
. Conliiuiii aborta esta sercílo l)a.reinos em iiulii ei-o dous versoa

que devoni ser glosndos pelos couCllrronlo, obtendo. ,,„„„ prc,nlrninolloqnoinolliorrollociicilotivor
um volume;
Popular Mo.,.-.,,... 

. volume a eseoler da Idireto
oular Moderna, nriitn.lu pelo 1|.vroiroD coi .le MiiRiilhílea
0™ralü.<I. -Io. irso srrií°.eJ"P" l>l'™uo co ,.„¦„],„

de um numero, sendo ns ciosas re.cebidns ntó o dia du publicação donumero nntecedenle.

Porn o motte —

1 ¦ embaixo da mangueira
A dona Roca gemendo

A ri.iivenlo isto  cliolra :
,,'"""1".11 "'• era mu mono
V.1."'"1," 

""»' '¦" le "iilon
'""'•"""•!" Hueira.

AIi-iii-ihi.so u vcllin lieira
['; '"Io ii entendendo,',"! 

;;i|,|,e'ido... r„ |,on(lo',"! '"• Itondo 
o slnó,h depois delion sem .1,',•I D- Rozi gemaidi»

FltKt 8IK1STB.

¦Viiina Brossn piij-oilein.hlli gaorochica folia,
l'orro Duro & Coupanlila,II embaixo da manjueira.
Uuraiito umn tardo inteirat-oi-se» pagode estendendo,
¦> um formidável r^sectulo
Ti- quo A noite, tudo rindo''}'§  I1"1"1»' ""vir. sorrindo,
A itnmi H„Zll p,nnndi),

D". CUltlNGA.

-ó | CllCMinh
( ÍCilM ;ih K 1 o f

Hiill

i <• ctexiti
i tn (IvmH

\« que non cheira^sijí uepoit, ««irão Imitiu.

Ah lílosa» devem vir en
«criptas ile iimsó indo.

ACHAR PROVÉRBIOS
Começamos hoje esta nova se.reão pnru recreio dos leitores do

l>;ir'<-nios ,.,„ ntmi m,nirro
hlsti '

•¦XMIIi;,

uniu
lUalqucr, imiilriiilins

ove mezes silo passado;
Qneu Hozinlia MuliRubelrn
Ku» noivo, os dois agarrados,
H emhaixo da mangueira.
Ksqueel.mo d'essa asneira
Como tudo ando esquecendo
Mas por nin lembroi-iue, vendoDa janella du meu quartoNas circnmstanoias do um partoA D. Ro:a gnncndo.

iiu i

ujii conclusão será,|"' los muitos provérbios"¦os.s:i llliguu.
Caiu. I», lepor descobrir qual esse

liroverbioeeuviarnos a ileoin-iu.il».Aeolliinios collaboniçSo mus que-«'.ia. oi-ijr I. Nada do .1'lmpSol»
As liootírayi-ea serão publicadafsempre com um numero de interviilln. como ,lna cluirudas.
Pura o prime

O eaeele deste lu
inelhnute—1--2.

Dn DoyD: CAs.

(> Deus mi mus
—1. ca •¦ cuncavo—1

Lovu.aci:.

"O recel»n
li UÇ-ÔCH «ICHt*
«oxi ii-IV ira. f
«udnn ii» ,,„,
rt-iu rlepolM.

As deoilri»-,-,,.,
cifmiloirss

minivro nlú
ci Ao imitiu-
non oi.»-»rii-

Mio imoles que levu dentro poiser itiuiil 1-2.

MVOS'.TIS-

Ko burai
•miúdo I 2.

VI

do parente ha uri

rocemos.
''"I ire- d„ Brnzil

decifradur. ofie-
" i» os ¦ Canto*

de S. Ií„.

rei-cliemos ns seguintre glosas :

Ella-frave.^a c brejeira
Elle—corndo, otYegiiiiie.
fugindo no sol escaldante,
ri embaixo 'Ia mangueira,
KRo sei si pur nmruteirn,
pelo silvado, em mo vendo,
foram se logo liiettcildo
elln, n custo, elle nppresKudo ;
e.. . eu ouvi dVutre o silvado
a dona Boca gemendo

Az. in: Ouiios

Oh ! que grossa bandalheira IChega a ser patifm-la
O quadro que doutro dia
Vi em baixada mangurim :Quo tem pergunto o Pereira

Tois Você. csfci tremendo I !Eu ntejíi estou Ireslcudo,
A sua contenta n três;
Diz com toda a cupidez
A O. Itoza gemendo.

FiíKRO, DlMirj t£ o.

Trepava a Hozu Pereira
Na inaugueii-.i do Camacho,
E qnò bello e grnndo cacho
Vi embaixo da maiiyiicira !
Beonie logo tal cegueira
Essu fruota om cima vendo
Que ella mais larde descendo,
Tilo contente se mostrou
Que o tal negocio acabou
--I ií. Boca gemendo.

V. Ii.

P.II1IIE A MAE

i eu com a parceiraVinh
A ]«': por nilo ter vintém,
Querendo morder alguém,— 11 embaixo da manyurira. 
*• líosji ir mal o Pereira.
Ficando logo tremendo.
Fui me ligeiro escondendo
Pordotraz de um muro nUj.
Presluiido atteucao ouvi
A dona Rota ijcmetulo.

Para si tí.

OJosí da Ameudooira
lim conquistas um portento,
Co' a Itosa, mulher do Bento,

I i rmbnixo da mnngu ira ¦
Que rrT-v, de brincadeira !!
Um, e outro, se escondendo !.'
EIIo totlo se espremendo
Comii (piem acaba a vida,
K por Imixo, derretida
.1 dou-i Rosa gemendo...

Ahi ,
piestão

pois. a nossa primeira

n. i

Era o Juea um bom caixeiro
Muito amigo do patrilo.
Um honrado taverneiio
Mas um pouco moleirào.

A mulher muito novinha
Achavn o typo beocío...
Mim o oaileiro nilo tinha
A protenyíi» desersoeio.

Snhindo o |,;itrílo á rua
Eis íi piitrOa (pie o chama.
Mas o idiota recua
Vendo-a deitada na cama

Desde ossedin a patroa
IXilo iii!iisp'ra o Jucá se enlei«
'Diz o ditado : 

NOSSA ADIVIirHA
«ÍTo-iuy toUqni mal y pense».

i

UX.OOIÍTP1TO.ENIGMA

j E' redondo, meu leítor-H. 4. í.
ÜOOl-A Vri.ha I ^ grosso, fino e comprido, li, 3. 1. 7

. Tem bom cheiro e bom sabor, 1, 2, ,'í
I Tem c, tem o, couferidot ò", 7, f», l; y

E. TUltKINHA.

VII
Xn coisa da mullier tem sal 1 ¦¦/.

GUIMK.

VIII
Aqui. de bnndn, nilo diz nada

II. T

POR SYI.LABAS

IX

LOGOMHlVlto

A primei ia com segunda
Na Afrien encontrarás.
Juntando segunda a tercia
Grande barulho verás.

A primeira com terceira
Um traficante tedflo
O conceito 6 cafunê,
Mando, pois, dccifrnçiio.

Fbei Sixete.

e u lisin dos do-
mpre publicadaa<'»iii inlervidlo de uni numero, re-

cobendose „ resultado :,<(¦ o dia
dn publicaçflo do numero antece-
dente.

Aopriiiieiri.dH.ifrndoriliiremos,
''"'"" prêmio, volume, ii escolha,
dn CMeeçto modrrm. llibliotheca
edllailn pelo livreir., uiig,* ue
Wapillia-K.

Ar ¦il.in !) rm.-ii" que noa
i C.n titis r.seriptai

Bode uni
Oxpmtr,,*, 1,-,-Mf ri.ncio, smicou-

'""""¦ "'"¦ I-" wSii di-iifrada,
ou portrubiillii, jiuIiII.ihIo.

Servem lui« ;.„»/.„ ,..„., „ dfatri-'¦uieAo .1»» pi, . ,,„,. r.,,,.,,,0,
prmieims cillaboradorea'S CM

edecifj-ad.
rente.

do iiit>z eur-

. Lu.,/
tá ,'h

cuja»

¦i. -la-

- 'io.

I'r»p.|. ¦¦„.,„
deeifnícOeíi emn

' mrlhur III-
l botieai,ri,a \[un
Sopa. .-,,,,„¦„„.
ttiusa. I-.,,,.,. r

Decifranim :

i.iiic.iii i». li,- riinii-M 12
Ferro. Inin. ,v (' l», »:,r^ila S,
Perín -. Mneaml.ini !'J. ' i.lnn U
[> 

IVli-.la ,;. F„, Si....... ,2. dÍ:
rJrncln, 0. |< (-. |.„,,-. í% v.dk.la do
Ouro 12. lluiui:, i. Lovelnce S
STyosotis ll. Cócegas & foi
11. Frei Piiulm i».

.Vuina grossa brincadeira.
Deveras muito fogosa,
A formosa dona Rosa,
Vi embaixo da manyucira,
Deitada sobre uma esteira
Com o priminp Kasondo,
O qnal festinhas f.izemlo,
Foi-lho a peroba empurrando,

D. Pacíiola.

ii
CHAUADA ANTIGA

(AO DE. CUltlNGA)

¦ -¦--, Sempre gostei. Maricota,1 018 ouvi de quando em quando j Do teu pássaro beijar—3-¦I iloim iiem oomeiido. ¦ Si|bem que sem cheiro iís vezes,
Coceiias&Ccuciiões. 1NfiospJ'"" P''"ng™dar.

Para o próximo numero oHere- Itas tu queres, MariquintaS treinos o seguinte motte K' paúilo tilo decidida ..
--Í sobrinha do Ventura àlette o dente com alegria 1
S6 trabalha por dinheiro Nesta ave bem conhecida.

IXTBRTIDA

X
As direitas, mis igrejas
Collefras. pmlcm fazer
As avessas, com certesa
E1 bem diíHcil dever.

Fbbi K. Oi.rto.

PEROÜXTAS E RESPOSTAS

XI
O que é ? O que é p

Qual e a ilha que nunca foi
usada í

Dlt. flUKINOA.

xir
Qual 6 a frueta que tom o caroço

por fora da casca t

Iv. Lado.

QlIBRA-CABEÇáS

Mamili, eu vou comprar
Duzentos réis no pavão ;Filhinha, sa vi jogar,Compr.! também uo

¦íãzr-Tkhczit'

¦FOLHETIM

A VINGANÇA
"Jl£

! moço quo trabalha nqul «ou eu, e isso
. ! mesmo jrt estou um bocadlnho volhoJ

I Hernardo sabia porfeltauieiite isso,
que ntli só trahalliava elle. 0 outro,

j esse, trabalhava Iit. na outra casa da
*u »^ . .--¦-—- -. *'llH ahiiudoiiacla o deserta, e nflo ora
V\k — t 

™3TjiO aprendiz— er» soelo. Talvez ate mais-»....„ . ... m«j_^,w ,|„ M |>s„ Bem elle o snbln bem I
ifnslhtí nflo eon vinha dizer desde logo,
assim, abruptamente, sem mal» nem
menos, não. Em prei-iso fazer as enteus
eom (jeito, devagar, e elle Bernardo,

íionmnce realista

i*cí»«^: ra**c

PKTMETRA PABTE
A DUVIDA

ti."; in
(Cíí.i/í/iwipdo)

nhor nflo tom um

que era aposentado do «overno, nunca
tivera p.iressn algunia om servir a eoti
amo. 0 governo que se lixasse o quefosse esperando ; nfto tinha nascido
para s.' matar, nfto ".Xasceu 

pani viver
assim, nfto lhe llcava bem cahlr

_ nio nm bomba tua cima do sapateiro.
Sim. Pois o stMihor nflo tom um Iria de vagar e por isso (* que puzeraaprendi»? 'um rodeio, com aquella historia doJoflo da Cunha percebeu quo o Ber-, aprendiz. Que nfto havia aprendiz, sa-nnrdu não tinha novidade nenhuma e; bía-o cllne bi-m, blasposaula !

para dizt'r alguma colma vióra comi ifas havia de chegar lá, com geito,
preniiiz. E, a rir o sem esiianlar muito « outro, o foi pro-" ido que «não,1 curando de.sliiid:iruqiit_-lla meada con

•quoliu liistorln di
n hntor o sollii, folMl:

prendi** ue-
liava i|uu o

.' per-

senhor, que nflo tinha
nlniiu e [»or isso Q queservieii era multo. »

íiiitão aqtielle moço o que t
gunt-iu Bernardo.Que moço ?

—.Aquella quo trabalha aqui.
Que trabalha aqui?! disse Joflo

da Ouiihii, espantado. O' mu JJerttar-
do, parece que VosaáemeoO nflo csU
eotn estfcolwça n regular direito.

Pois aqui itlo trabalha um moço,
>**M João'.'

Ninguém, Wu Iíernanlo. Vosse-
uieèo anda enjHirguutlo mal. O unleo

Uns ares ile iIcm-uIi
- Entfto, dJasa hIIü, foi engano meu.

Mas é sen moço de recados ?
Que moço, homem ? ! Que recado,

seu Bernardo V ! Vosaemeoô parece
que esta enganado. i*>lhe que eu sou o
Ju.ii» da tJnnha, wii«itclro, catholieo «
item lilhtii.

s«l, uai. Então alie paasa multaa
vezes por aqui... •

Elle, quem ? homem de Deus !O moço.
Que moço?

<lue leva os reead-
-Que recadoa, kvn lícruardo ? Eu I nsmho do lado?

algum dia lhe mandei algum recado.
O senhor parece que bebeu hoje a sua
pinga.

Bernardo, entretanto, ria daquellag
admirações do outro. Como nflo havia
elle do se admirar, coitado I se aqttillo
tudo era umn invenção para chegarão
tini da sua visita.

Nflo bebi, nflo, ,-ír;u Joflo, disse elle
por hm, nem estou a dizer asneiras.
Xao é nada para admirar qua um moco'que leva os seus recados seja seu apreu-
diz.

Mas se eu j.'í lhe disse que não te-
nho aiireiitliz e nem mando recado*!...

Xüo manda recados ? ! perguntou
Bernardo, thigimlo-st' também"adiai-
nulo.

Não senhor, li.io mando Í-Reca-
doa a quem'.'Nao digo que seja a mim. Mili,
eom franquexa, o senhor nfto manda
recadoa'.'

"fíno, homem !
Rntao o* que nao são mandados

pelo senhor.
Mas quo recados.'? cora 'tod.

dlsb»s ?!
Que vflo para I"). Rozlnha, disse

Bernardo, como uniu pessoa que di/. n
coisa mais natural dcatÇ tnuiiiio.

P'ra minha mulher?!!... pergnn-
toa Jofto, atirando a sola para longe.
Rwados para minha mnltier? !!...

Poli nfto oosenhorquemftianda?
perguntou Bernardo.

Eu?! Eu nao mando'recado ne-
nliuin ! Ma« o iwmhor esta bem certo

Idoqtieiliz? E' mesmo ld p'ra casa. .
I Veja irt sru Bernardo ! Nao «era para o •

3 preciso que

Nflo, senhor; em p'ra \ú mesmo.E ntiem diabo leva esses recados,
homem ?

O moço.
Que moço?

O aprendix.
Ora bolas, .1^1/ Bernanlo ! Nao

sei quanta* vezes jA lho disse que nflo
tenho aprendiz ! .O que eu pensei que era o aprendiz.Pensou como ? disse João da
Cunhe que jí tinha perdido toda a sua
calma o a sua veia briucalhoria.Porque elle ia levar os recad'
Ora, para uma pessoa levar todos
dias os recados de outro ã
seja seu empregado.

Mas s? eu nao mando recados ne-nhunsl...
EnlAo desculpe. E'que eu pensei

que mandasse. Masque os recados vão
é certo. Isto tenho eu visto ç muitosvezes.

Joflo da Cunha estava achatado
Aquellas patavm-, de Bernardo ca-h lam-lhe 110 coração como bralas vivas
A' lembrança de riue a mulher recebia
recados, todo elle era um desesperofiill.ln o sentiu-se jlt ultrajado, villlpên-rUado, escarnecido e apontado a dedo
dteceber rec-olo»! Olí ! cru infiiuie !
E de quem ? Quem eqiie lhe mandava
recados em casa, quem ? ¦

E o HRpaíeiro, abatido, descorado,
pias! sem respirar, sentado na tripeça,
ticou mudo, presa daquelle espanto,
com o olhar secoo, olhando sem ver,
einquaiito Bernardo, disfarçando, fln-
H*iaaxamln«rumas botinas de vernizie estavam na prateleira. 1Por fim, como acordando de, um jw*-1

sudello, peosilhe a nizflo, .lo.n
nflo havia de sei

I<> melhor, chegando-
ae.itiu que uquillo

1 que eile peusava,unn. "tlayin de ser recado de algumaiiinwi, l.illieleMle..raili.-1-iiliis, elralouUe justitor um pouco a cousa, alli
!'.'i"<.-ij,;,lnicim>, na pres-nv-a ik- líer-nartlo, um üiuiua-ikmmada, que b«-"'*'"""  a cousa, se

ase. E expli-
ilalarii
essa coúsn do facto

iturabneute
havia de.,..,, —•- A mulher»t« lhe ridlíra u'um bilhete quo reee-bcu da lilha do major Fonseca,

havia de ser isso.
Bern;

queria

major bonsecn, sim,

procedi
VCl aquelle

do poreetieu. O hiirnem não
jStni confessar-so marido de
berque recebe bilhetes, cuja.-ia alie Ignom. Achou nwoa-

aepedfente do outro e,
1 atirado a grande car-¦i. rm tratando d« se por ao frescoito oontentliiho cora a sua wrf-una por x,r aberto oa olhes a iimniUittH cegos (jiie, fiSTezeã, fw en-iram por este vale de. lagrimas.

Pois seu Joflo, átõ logo. En hei derer mandar fazer uns ftaputinhag
desses prot-j pequejiow.Quanía quiz. r, «™ Bernnrdo,Uis»e J.,a(, 0,1 Ouiüiii, distrolUdo.Entiii, „te lu-o.Ate logo.

E mal o Bernardo dobrou i primeirac-quiuu. o sapateiro a;ir,,u l„aw atorraa que Unha na mao >\ pondo nre-<'i|>iiiiilaiiiente o .-hiiiieo na eatx.ça, foiratando do fechar as põrjas do lends.

(Continua.}



O EIO-NU
No escriptorio

desta folha com-
pra-sea200 róis o
n. 55d'ORio-Nú.

ANNUNC10S

cbarítariãTastelloes
Única quo recebo cigarros

8. Luiz do Paranytinga;
Barbacena (Valle) |
EBpirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta.

MODINHAS BEAZILEIEAS
CONT1CNDO

assombrosa colkcção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas direclamenle

do vulgo e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

3?33.:eç© <t$QQO »ÉÍS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2SJ00, em carta registrada^com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.

GUIMARÃES & C.

íl Largo do Rosário 71
H. PAULO

PRESERVATIVO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Usem a Lugoliua do Dr. Eduardo
França, conforme ensina o folheto
qne acompanha o vidro, e evitarão
o contagio d'estas moléstias.

Vende-se em todas as pliiirnmcius
o drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Roa. dos Ourives—Ü4

Canto da de S. Pedro

TROVADOR DE ESQUINA
OTJ

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
OONTBNDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POB

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2$0OO

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

l'ra livro admirável, elegante c precioso!-!!
1C1BÍ DE SAHIR1LUZEJA SE ACUA A TENDA O

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única o exclustvamonto composto das mais formosas
o conhecidas modinhas brasileiras

le um Itvro vulgar, folio (tu
, rceltatlvoso modinhas, por

COLLECÇÂO RUBRA
Sahio do prílo o escandaloso c sensacional romance:

(Scelilis ])ccc;iniiiio«as do Rio de Janeiro)

Romance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que mal se encobre sob o pscudonymo de LUDORO,
descreve com verdade e observarão a vida de conhecidas mun-
danas c falsos goinmux.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
actual geração nos jardins dos thtatros desta Capital e nesses
antros do vicio que existiram ha três annos :

O Hotel Alliança c o Sereia

1 vol. com capa illustrada. agooo

Os pedidos do interior devem vir acompanhsdos de
2g;oo, em carta registrada com vlor declarado e dirigidos a
esta redacção.

CANÇONETAS E MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Mara-
vilhxs, No meio, Cerraçüo no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo Banana, Os Phosphorns, Bnncadeiias, Si eu
fosse rapaz, Não acha-rninha senhora?, O meu nariz, Um
Provérbio desmentido, Nem eu... nem,ella. Us Suspiros,
A Banhista, A Valentona, Mulheres, Tal ê qual, Ora... t"ma
Mariquinhas, A Banana, O Defeito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo ; Do Outro lado, Typos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chele d'orChestra, A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz I, Pois foi assim I, Etc e tal.
Pobre Humanidade, O Saruentão, O Enterro da Sogra,
Atraz da BanJa Militar, A Viuva. Casa da Tia, Os milagres
de Nosso Senhor!, O gato, O meu queixo, E' t-do postiço,
o Barbeiro, Conto do vigário.

A'venda no escriptorio desta folha.

rs,
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir-
aissim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz • — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
\ Minha Família — O Chefe
J'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
l^ctfl folha

MARIA

DESGRAÇADA
ROMANCE StMIMtNTAL

Uinajoven que 6 raptada junto
mente na véspera do dia em qui
cm casar-m* com o moço a íjuüiu
indolnlra; o longo o lento mnrtyrio
dessa infeliz no cárcere privado em
ijuuomu algoz a prendeu j a mui
impihtiii. o seu desespero ; a nu-
giiôthi, o desespero do seu uoivo —
eisoque é o romance—maíeia, a
[JE8GUAÇADA.

rott

ELTS1AR10 DA S1LYA
Um grosso volume eom riquiiBíma

cnpa3$000

A' venda no escriptorio desta ío-
lha- Pfllo covrfllo mnis 600 r(5iB.

Flque-ee, porem sabendo que ufto se ti
pressas, em qtio no fobaem reunidos a esmo es
qualquer potvton, copiando-a* eslupldametito, num' un mu mu v«nm>.

ü 1 anclonelro I-»n§miiir ft um volume snnlimrenlo or^iuil-
In,lo |„:lo Sr. IJATULLO DA PAIXÃO OEA ItlONHli, dhtlnclll lur>v". COlllw-
cldn poeta e prosador, cxeellonta professor de llngUHH—nome qUu toda «ente
conhece e tem npplauilido.

O iiutiir reuniu pacltuwtcmeutn as mnln bcllan poesias populares, que po
prwlninparaoc(mto(MOUirsilA!*>, omeudou-iiH do modo quo combh
iiansomiw palavras ouniiislcu ; Indicou em cada mun 11 ntimleii com que dovt
.,.r cantada. Dunsu modo, o livro tornou-se rtdtillravel o precioso

l*'.in o Indico :
A primavera fl uma estacHo Uoridn ; Teclm sumhides do Maura; Ao

vlolfto ; Minha vida em um lago tnuispareute: Quid Ile» doido a macaco, m
llic oUcrvcem banana ; Minha hIiiiii soluça, ulimucm lll« responde ; Vem cA,
rlaonha inoronn ; Entra o perfumo das Uiiivb i Nas horas quu piuwo eomtlgo
nu incuto ; 8c foi crlmu le iiuiur com lueura ; Lundu Infernal; A brlsu corre
de manso j Borboleta, mcua amores, mluiuso Inseeto onde vhIh ; Tanto amor,
miro. santo esublime; O batuque, canção do africano ; IVrdllo, Heulior meu
Ucus, tnlnlpHlma «ente Ho nao mo iuiuib, o uiulliur. porquo mo prendeu'.' O
poeta e a lldalga, modlnhii mnlto conhecida com o titulo—Desprezo, contendo
om oito versos {c ufto hcíb como nor nld nnilri todn errada). Nflo Ca t il 'piem eu
amo, nao Os ; A loura trança; O' pallida Madona dos iiiouh sonhos ; Ao vinir
da raqulna, eu vi em Lisboa ; A» oudtM nflo anjo* quo dormem 110 mar; Ou
olhos azuoa ; Bonhe! COintlco, donzellii; Tú me perguntim a hlutorlti daquello
trlute ronchínho ; üh I mulher nao norrlns, iprc eu choro : tjne vitlein iioixts ;
Vem ver, Ellsn, como surge n lua ; Teu nome; l!u »nro a caímn que em teu
roato brilha ; Talvez nflo crclas quo eu i*>r ti hoii louco ; Clilqulnlm, $i> eu to
pedisse, de modo que niiiguein visse ; hieinpre te num tido, ilcuprvnandon otitniH ;
Nmh horas ijuü paaso eomtiito 1111 menie ; llonu rtcrcnus desta quadra Mia ;
Meiga illliii itti üeUB,roBft(raiinmi ; Vendedora do amoi-en ; Quo lindos mata*
mea na wda de neve ; MlnlPidiiiti holui;a, ulncuum lhe re^pomie ; Ou hiiJoh luv-
IliunoH , PaMwivtis linda eoino ihihhi anjo : \':ini(M, Kii^enin, fugindo ; Ku nfl
to peço (pie te lembres, bolla ; Lá para "« banda* tio uortt, uofcrModaitiinhn
(erra; È's, Marillin, tflobolla c fonnowi ; Menu luuorea brazllelroa ; Bobre o
tunr do eterno amor : O bem-te-vi; O vagabundo ; A creoula f-icelra ; (/n*!a
dr ti pvrtjw, gouto ; Uni caso eu vou conto (pie, nu bem me lembro, passoti-íw
ha (lolrianuoH, no meí do novembro ; He multo le adore ; A mu In tu ; O plillo-
HOplio; Kul bilontm decidido; Oceo reeiuua-mi de iiuvein florida»— outm,
iinitiieAo do aulor ; A aurora assonu e a temi doma—outra, Imituçflo do autor;
A' terra um anjo baixou : Morena eoeuta o* nieim eanliw ; Silo Iuiijhh <io umnr-
KOHjiniutOH ; Na hora em quose cobre ;Q.ilQ «orle, qUeslim cruel (• o meu fado;
Unuillna, nocôo a lua desmaia ; 0 Perdão ; A rosa que an mwcer aliroenrola;
Linda flor, como fis mimosa ; Porquo vejo nos tcttH ulhoa (do br. Dllliar); Ku
vi-to HOrrllldo, voando nu vutwi; Nflo (* 111 (piem en num, ufto ds ; o centena*
do outras niodlilhas, cada quid miiln lludn, enuais a etilu ou talvez mesmo
molhore*.
Um -grosso volume com iiiíiíh de 200 paginas, com

ri<|UÍMtsiin:i capa 21rfooo
Ou pedidos do Interior devem vir acompanhados de 2S300, em enrta rs-

giutrada, com valor declarado, dirigida

EL eSitCL 37e>dLtS9.C5^5êLc>

CONTOS PIRA VELHOS

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Romances a 1$000
PATJX0 DE K00K

Gustavo, o Esiroina, A Dama dos
Três Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO RIBAS

A SEARA DE RÜTH
PAUL FÉVAL

.A. CREOULA
JTTLI0 MAY

2Pa.Í3s:êi,a e Ódio
H. P. ESCEICH

YISINHÀ DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE M0NTEPIN

MARTYRIO E CYNISM0
4' TTBTIDA flO 1SCR*PT0RI0 Tl^TA TQJ«HA


